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Art. 19-Fica criado o mucicipio de Sertãozinho des- 
menbrando do municipio de Duas Estradas.

Art. 2Ç-0 municipio ora criado terá por sede o po - 
voado do mesmo nome que passa a cidade.

Art. 39-0 território do novo municipio se limita de 
acordo com a Lei n9 2.642,de 20 de Dezembro de 1961.

Art. 49-A instalação do novo municipio deverá ocor­
rer no dia 19 de Janeiro de 1990 com a posse de seu primeiro prefeito 
e Camâra dos vereadores cujos titulares serão eleitos na data da eled. 
ção de Presidente da República que ocorrerá este ano.

Art. 59-A presente Lei entrará em vigor na data da ' 
sua publicação,revogadas as disposições em contrário.

# Sala das sessões,28 de Março de 1989.
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O Dis^itfctVc de Sertaozinho foi criado pela Lei n9 
2.642 de 20 de Dezembro de 1961 (xerox em anexó)..

A sua emancipação em nada afetará o municipio de 
Duas Estradas principalmente no tocante a arrecadação.

A Sede do Distrito tem quase todas as suas cal­
çadas à paralelepipados,escolas,colégios do 19 e 29 graus,cartório de re ' 
gistro civil,Agência dos Correios,Posto da Telpa,Supermercados,Igreja Ca 
tõlica e Evangélica,Lavandaria Pública,Delegacia de Policia,Posto Médico, 
Mercado Público,Cooperativa,Associação Filantrópica,Serraria e Carpinta - 
ria,contando com uma população de 3,700 habitantes,entre os quais,2.100 1 
eleitores.

Por último vale ressaltar,que o Distrito de Sêrtão- 
zinho foi criado há mais de 28 anos,tendo sua populaçao,aspiração das mais 
justas,para que o mesmo se torne municipio.
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- Art# 7ç - Revogam-se as disposições em contrãtio

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraí 
joão Pessoa 21 de abril de 1989.


